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Ociosidade mais 
abandono pode ser 
igual à dignidade

EDITORIAL

A transformação do antigo 
prédio do INSS, na Rua General 
Osório, em um condomínio de 
moradias sociais, anunciada pelo 
Ministério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos, representa 
uma daquelas raras notícias capazes 
de unir bom senso, função social e 
inteligência urbana.

Em uma cidade onde milha-
res de famílias vivem o drama da 
moradia precária, não há como 
justi�car a existência de imóveis 
públicos vazios, deteriorando-se 
lentamente, enquanto pessoas vi-
vem em ocupações improvisadas, 
áreas de risco ou deixando de co-
mer para pagar o aluguel.

A iniciativa anunciada pelo 
Governo Federal merece reconhe-
cimento ao romper uma lógica his-
tórica de abandono burocrático. O 
imóvel mencionado está ocupado 
desde setembro de 2025 por cerca 
de 60 famílias marcadas por alta 
vulnerabilidade social. A edi�cação, 
agora, poderá cumprir o que deveria 
ser a essência de qualquer patrimô-
nio público, o de servir a população.

A medida abre um debate ur-
gente sobre o destino de inúmeros 
imóveis da União espalhados pela 
Região Metropolitana de Campi-
nas (RMC). São prédios, galpões 
inutilizados, terrenos abandona-
dos e estruturas inteiras consu-
midas pelo tempo, enquanto o 
dé�cit habitacional cresce.

Em muitos casos, são espaços 

localizados em áreas centrais, com 
acesso a transporte, comércio e ser-
viços públicos, nos quais a popu-
lação de baixa renda quase nunca 
consegue morar.

O abandono de patrimônios 
públicos tornou-se uma paisagem 
silenciosa em várias cidades da 
região. Enquanto isso, famílias se-
guem empurradas para locais cada 
vez mais longes dos centros urba-
nos, aumentando as desigualdades.

O exemplo do prédio do INSS 
não deve ser apenas um caso isola-
do, ele deve servir de modelo para 
criar uma política permanente de 
reaproveitamento social de imóveis 
públicos ociosos com rapidez.

A União ainda se perde em 
disputas administrativas intermi-
náveis, avaliações lentas, entraves 
jurídicos e falta de transparência 
sobre o volume de móveis, qual a si-
tuação deles e a destinação prevista. 
A sociedade tem o direito de saber 
quantos prédios seguem fechados 
há anos sem qualquer utilidade prá-
tica, com a máxima transparência.

A partir disso, acelerar os meca-
nismos legais para a cessão, adapta-
ção e conversão desses espaços em 
moradias populares, equipamentos 
sociais ou serviços públicos.

A experiência de Campi-
nas revela que soluções existem 
quando há vontade política. En-
tre deixar um imóvel apodrecer 
ou devolvê-lo à sociedade, a es-
colha deveria ser óbvia... 

Opinião do leitor

Luz da amizade

O que as baianas Odete e Leda têm em co-

mum? O amor eterno. Alimentam nos corações 

a chama da ternura, do carinho, da amizade e da 

solidariedade. A vida toda Odete foi babá dos filhos 
da Leda. Hoje, os papéis se inverteram. Leda, com 

86 anos, cuida da Odete, com 103 anos.

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

O ex-governador do Rio de Janeiro Cláudio Cas-
tro (PL) informou ao comando do seu partido, nesta 
quinta-feira, 27, que não será candidato ao Senado 
como vinha pretendendo. Desistiu cedendo a pres-
sões internas no próprio PL.

Para o seu lugar como candidato o mais cotado até 
então era nada mais, nada menos do que o líder do 
partido na Câmara, Sóstenes Cavalcanti (RJ), que é 
também o principal porta-voz do pastor Silas Mala-
faia no Congresso.

No dia anterior, já corria solto no PL que Castro 
deveria desistir. E Sóstenes estava sendo inquirido por 
amigos se seria mesmo ele o novo candidato ao Sena-
do. O deputado respondeu:”O Cláudio ainda não 
desistiu. Não vou queimar largada.”

E não queimou. Como todo mundo no partido, o 
líder esperou pacientemente que o próprio ex-governa-
dor anunciasse a desistência da candidatura diante das 
acusações que pesam contra ele e das pressões internas.

Castro foi alvo de buscas da Polícia Federal, na 
terça-feira, 26, em que foram foram apreendidos dois 
celulares e um computador. Segundo a PF, a investiga-
ção apura se integrantes do governo do Rio de Janeiro 
bene�ciaram a Re�t, antiga Re�naria de Manguinhos, 
em fraudes e na evasão de impostos. O dono da Re�t, 
Ricardo Magro, é um dos maiores sonegadores do país.

Também a Operação Compliance Zero revelou 
encontros que teriam ocorrido entre Castro e o ban-
queiro Daniel Vorcaro, dono do Master. A Polícia 
Federal relaciona esses encontros aos aportes milioná-
rios no banco feitos pelo Rioprevidência.

En�m, são suspeitas pesadas. Mas também pesam 
contra o candidato do partido a presidente da Repú-

blica, o senador Flávio Bolsonaro (RJ), suspeitas de 
envolvimento com Daniel Vorcaro, a quem pediu R$ 
134 milhões numa troca de mensagens �agrada pela 
PF. E com quem Flavio se encontrou pessoalmente 
quando o banqueiro já estava em prisão domiciliar 
usando tornozeleira eletrônica.

As pressões internas do PL contra Castro não sig-
ni�cam que seus colegas de partido já o considerem 
culpado. O argumento é de que, carregando suspeitas 
desse tipo, ele não tinha mais condições de conquistar 
votos su�cientes do eleitorado para se eleger senador.

No caso de Flávio Bolsonaro, os integrantes do 
PL resolveram esperar para ver como se comportam 
as pesquisas e se terá como superar o estrago. Já para 
Cláudio Castro não foi dado este tempo para avaliar 
se conseguiria esfriar o escândalo.

Com uma diferença: Castro era apenas candidato 
a senador, enquanto Flávio é o candidato a presidente 
da República, portanto com potencial de causar um 
estrago muito mais amplo, nacionalmente, sobre o 
partido como um todo.

Mas pesa a favor de Flávio o sobrenome Bolsonaro. 
Ele é herdeiro direto do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
que, na prática, está comandando o PL nestas eleições. 
Bolsonaro fez do �lho o candidato a presidente con-
tra o desejo de Valdemar Costa Neto, o comandante 
o�cial da sigla, que preferia a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro. É o ex-presidente Bolsonaro quem 
tem batido o martelo sobre as candidaturas do PL no 
país inteiro. Pelo jeito, é dele que deve ter partido a 
seguinte ordem:

No PL, o pau que bate em Castro não bate em 
Flávio.

A proposta de �m da escala de seis dias de tra-
balho por um de folga deu ao governo um bilhete 
premiado como há muito tempo não chegava em 
mãos petistas. Tem tudo para se transformar na 
marca original tão perseguida neste terceiro man-
dato do presidente Lula.

O aumento do tempo de lazer dos trabalhadores 
é uma pauta de fácil compreensão, que gera benefí-
cios imediatos e que marca diferenças em relação à 
direita.  Parafraseando o grande locutor Januário de 
Oliveira (1940-2021), taí o que o PT queria.

Pesquisas e analistas haviam detectado um des-
gaste da fórmula petistas; iniciativas retomadas 
pelo atual governo eram vistas como conquistas da 
sociedade incorporadas ao cotidiano, deixaram de 
ter o carimbo petista. Isso incluía o Bolsa Família, 
o Farmácia Popular e o Minha Casa, Minha Vida.

A ampliação do acesso ao ensino superior passou 
a enfrentar um outro problema, a di�culdade que os 
novos diplomados passaram a ter para se inserirem 
no mercado de trabalho.  Muitos jovens pobres pre-
feriam, à ralação nas faculdades, o atalho do aluguel 
de sua mão de obra para aplicativos — quem é pobre 
tem pressa, diria Betinho (1935-1997).

Programas como o pacote para a área de segu-
rança pública são complicados, de difícil execução; 
seus eventuais frutos serão colhidos lá na frente. O 
�m da cobrança de imposto de renda para quem 
ganha até cinco salários mínimos foi importante, 
mas não tão decisivo em um momento em que tan-
tos não recebem contracheques, têm rendimentos 
de fontes dispersas, nem sempre declarados. O �m 
da taxa das blusinhas foi, principalmente, o reco-
nhecimento de um tiro no pé.

Já a substituição da escala seis por um pela de 
cinco por dois tem cara de novidade, de algo até 
inesperado. Apesar de possíveis consequências ne-
gativas, ressaltadas por entidades empresariais, a 
obrigatoriedade de uma folga extra dá um alento a 
milhões de pessoas.

Permite ao PT a chance de se reconciliar com 
o universo do qual andava afastado por suas di�-
culdades de entender o novo mundo do trabalho. 
Mais: dá ao partido a recuperação do discurso do 
nós contra eles de uma maneira objetiva e concre-
ta, de evidenciar uma clara divisão de campos. Dá 
novo matiz à defesa da família — não de uma ma-
neira abstrata, baseada em princípios morais e reli-
giosos, mas com base em benefício real.

A mudança, caso efetivada, dará um fôlego  à 
CLT, tão desprezada nos últimos anos até mesmo 
na base da pirâmide social. A possibilidade de ter 
dois dias de folga equilibra o jogo, é capaz de gerar 
algumas dúvidas nas cabeças dos que têm preferido 
trocar a segurança da carteira assinada pela aventu-
ra sobre duas rodas.

A redução nas horas trabalhadas deverá ser 
complicada, é impossível negar a possibilidade 
de repasse, para o consumidor, de custos adi-
cionais para empresas. Trabalhadores não so-
frerão redução salarial, mas nada impede que 
sejam demitidos e substituídos por outros que 
ganhem menos.

Mas não há jogo de ganha-ganha na política, 
palco de inevitáveis e necessários embates entre in-
teresses diversos e até opostos. O jogo sempre pode 
virar, mas, até aqui, o �m da seis por um aponta 
para uma vitória importante do governo. 

Tales Faria

Fernando Molica

Pau que bate em Castro 
não bate em Flávio
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